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Resumo 
Atualmente o museu de arte é um sistema complexo constituído de múltiplas 
dimensões. Observando as transformações pelas quais passou a obra de arte - a 
conquista da condição moderna e seu deslocamento para a condição contemporânea 
– percebe-se também uma modificação no perfil do espaço que a abriga. Se por um 
lado, muitos dos espaços de museus contemporâneos reproduzem o paradigma 
moderno, por outro, incorporam o debate que se processa desde os anos 60, e 
respondem à demanda discursiva da produção da arte. Embora a arquitetura tenha 
sua dimensão investigativa e conceitual autônoma, não se exclui a possibilidade da 
inversão no trajeto da concepção do espaço museal. Esse artigo analisa a proposta 
espacial-museográfica do Instituto Cultural Inhotim, um centro de arte contemporânea 
denominado neste artigo ‘museu colagem de fragmentos’. 
Palavras-chave: arte contemporânea, museografia, espaço. 
 
Abstract 
Nowadays, the museum of arts is a complex system constituted by multiple 
dimensions. Observing the transformations through which the work of arts has gone 
through – the conquest of the modern condition and its displacement to the condition of 
post-modern or contemporary – a change in the profile of the space that it is inserted in 
is also noticeable. If, by one hand, many spaces of contemporary museums reproduce 
the modern paradigm, on the other hand, they incorporate the debate that has 
happened since the 60’s, and answer the discourse demand of the production of arts. 
Although the architecture has autonomy on its investigative and conceptual dimension, 
the possibility of inversion in the path of the conception of the museum space is not 
excluded. This article proposes the analysis of the space/museography/scenery 
proposed by the Inhotim Cultural Institute, a museum here called “fragment collage”, 
that contains a bricoleur or “collage of fragments”. 
Key words: Museum, contemporary arts,espace. 
 

 

O conceito de caos atualmente é vital para o pensamento ocidental interpretar 

o seu mundo. Esse referencial que por vários séculos foi reordenado pelo 

pensamento iluminista e pelo desenvolvimento da ciência, nas últimas décadas 

tem voltado à cena, na interpretação de vários fenômenos das sociedades, 

inclusive na elaboração dos espaços. A retomada do conceito de caos é uma 

conseqüência da emergência de um mundo tão complexo como imprevisível, 

caracterizado pela incerteza e flutuação. Foucault, em seu livro As palavras e 

as coisas (2007) já colocava em questão o problema da leitura dos fenômenos 

de um mundo marcado pela disjunção entre o homem e o objeto, o objeto e os 
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eventos, os eventos e os espaços: como especificar os diferentes conceitos 

que nos permitem conceber a descontinuidade ou o limiar entre a natureza e 

cultura, a irredutibilidade de um em relação ao outro no que diz respeito aos 

equilíbrios e soluções encontrados por cada sociedade ou cada indivíduo, a 

ausência de formas intermediárias, a inexistência de um continuum no espaço 

e no tempo? Montaner (2008) aponta uma direção sobre o modo como a 

arquitetura/urbanismo tem buscado equacionar o problema da velocidade das 

mudanças em contraposição à definição estática da arquitetura:”e se por trás 

da quebra de todos os sistemas e interpretações a única certeza for a 

consciência de um mundo não sistemático, essencialmente fragmentário e 

disperso?” (Montaner, 2008:192) 

 

O edifício e a cidade, categorias pensadas substancialmente de forma 

sistêmica por muito tempo, nas últimas décadas têm sido tomadas por uma 

consciência não sistemática, dispersa, na forma de mecanismos criativos que 

aceitam de forma plena a fragmentação, seja recorrendo à colagem, se 

aproximando das formas do caos ou recriando efeitos de energia, luz e 

desmaterialização. 

 

Nesta investigação os termos bricoleur/colagem de fragmentos (cunhado por 

Lévi-Strauss, 2005) e rizoma (por Deleuze e Guattari, 1995) são interpretados 

como base para a análise da proposta conceitual do espaço e museografia do 

Instituto Cultural de Inhotim, centro de arte contemporânea concebido como um 

museu em processo. Nesse sentido, considerando o complexo como ‘edifício’ 

acredita-se na inversão do trajeto da concepção espacial, em que o papel da 

curadoria se torna decisivo na tipologia final do museu e na possibilidade de 

abertura da narrativa exposição para à uma condição labiríntica. 

 

O BRICOLEUR  
 

O conceito de bricoleur, cunhado por Lévi-Strauss em seu livro O pensamento 

Selvagem, (2005) ajuda a explicar o modo de produção de objetos que inspirou 

a arte das vanguardas históricas e a arquitetura pós-moderna da colagem de 

fragmentos: ele descreve os dois métodos culturais dominantes na criação e 
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produção de objetos: o sistema mecânico racional, baseado na coerência e 

exatidão da produção, e o bricoleur das sociedades primitivas, que é o 

resultado do aproveitamento dos materiais e objetos encontrados no lugar, 

resíduos de obras e acontecimentos humanos selecionados, reciclados e 

reutilizados. A produção artística das vanguardas históricas (cubismo, o 

dadaísmo e o surrealismo) reinventou esse mecanismo e criou objetos a partir 

da conexão de elementos de origens diversas, configurando assim novos 

objetos. 

 

A fragmentação é uma presença genuína da condição disjuntiva da 

contemporaneidade: o espaço construído pós-moderno reinterpreta o bricoleur 

criando uma organização que têm como processo criativo a composição a 

partir da emergência de fragmentos (Montaner, 2008). O processo de 

composição da colagem de fragmentos toma como ponto de partida a 

hibridização. Esse ponto pode ser interpretado como o abandono da unidade e 

identidade do espaço construído, recorrendo a mecanismos que vão (re) 

compor o todo por colagem, montagem e sobreposição. Nesse processo, se 

potencializam a individualização de cada parte e a complexidade geral. Na 

colagem, o processo criativo propõe mecanismos de composição em que o 

processo se baseia nas montagens heterogêneas, como nos filmes de 

Eisenstein, nas sobreposições das vanguardas históricas, nos fragmentos 

integrados como nas instalações artísticas, nos complexos polifuncionais 

arquitetônicos e na dispersão de objetos segregados e isolados.  

 

A interpretação da colagem tem proporcionado processos criativos que 

permitem explorar outras lógicas, aparecendo espacialmente como 

justaposição e contraposição, eleição, recorte e ensambladura. O resultado 

final pode chegar a dois resultados opostos: um novo todo coerente na 

articulação das partes ou a dispersão irrecuperável dos fragmentos em 

mônadas ou peças autônomas e desconexas. Podemos buscar antecedentes 

da fragmentação e da sobreposição em obras do barroco tardio, nas ruínas 

artificiais, no marco dos parques ingleses e na estética do pitoresco. 

Naturalmente que essa concepção é oposta aos mecanismos compositivos 

clássicos, que buscam a ordem e a harmonia. 
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No urbanismo, a colagem de fragmentos se consolidou nas últimas décadas no 

século XX a partir de propostas urbanas que tinham como inspiração a teoria 

da Cidade Colagem (1978) de Colin Rowe. O autor une a idéia da cidade 

tradicional existente com a crise da cidade moderna emergente e propõe o que 

ele denomina colagem. A teoria propõe um urbanismo a-utópico que sobrevive 

do fracasso das velhas utopias. Por isso, leva em consideração as 

preexistências e sintetiza as qualidades das cidades tradicionais e modernas. 

Este conceito inspirou projetos de diversas escalas com dois tipos de esquema: 

o seqüencial, de ocupação e de articulação entre volumes e os edifícios 

compostos à base de fragmentos. As propostas permitem a ocupação em 

processo, que na contemporaneidade são importantes para acompanhar a 

velocidade das mudanças, os eventos e os acontecimentos. Um exemplo 

emblemático da cidade-colagem aparece no filme Blade Runner (1982), de 

Ridley Scott, no qual a ação se situa em uma cidade do futuro, onde vive uma 

sociedade híbrida, multifacetada. Na cidade, convivem formas arquitetônicas 

de vários tempos, sobrepostas e simultâneas. O tempo, na cultura do 

fragmento, é composto de sobreposições, onde o passado, o presente e o 

futuro se fundem, e o sujeito é aquele que busca sua própria ética na 

diversidade, a experiência na simultaneidade das correntes arquitetônicas. 

 

O RIZOMA  
 
Deleuze e Guattari (1995) propuseram o conceito de rizoma – uma forma de 

constituir um pensamento que se efetiva através do múltiplo - como base para 

pensar o mundo contemporâneo. O objetivo era tentar algo que não partisse da 

lógica binária, do tipo sujeito-objeto, e que construísse uma teoria das 

multiplicidades que colocasse propostas completas de pensamento ao invés de 

simplesmente se limitar à crítica. O conceito se amplia muito além da definição 

botânica, no sentido em que comporta também a imaterialidade de uma 

máquina abstrata que o compõe, ou seja, é um conceito ao mesmo tempo 

ontológico e pragmático de análise. Para os autores, o rizoma tem uma 

estrutura totalmente diferente da raiz, em que as linhas são subordinadas aos 

pontos. Ele não é exato, é um conjunto de elementos vagos, nômades.  
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O conceito de rizoma apresenta algumas características que são interpretadas 

pela arquitetura, em relação à relação dos espaços: a conexão e 

heterogeneidade, que não fixa ordens de natureza filiativa do modelo da árvore 

e raiz; a multiplicidade, na qual não se pensa mais o uno como sujeito ou 

objeto, mas uma multiplicidade determinada por dimensões, determinações, 

grandezas; ruptura a-significante, um rizoma pode ser rompido, mas retoma 

segundo uma de suas linhas ou segundo outras linhas; princípio de cartografia 

e decalcomania, o rizoma não pode ser justificado por nenhum modelo 

estrutural ou gerativo. 

 

O rizoma apresenta sua vertente formal, interpretada espacialmente pelo 

arquiteto Rem Koolhas, no hipertexto espacial do modelo da Biblioteca de 

Joussieu de Paris ou nas obras de Jorge Mario Jáuregui em suas intervenções 

nas favelas do Rio de Janeiro: o conceito evita qualquer proposta estruturada 

na concepção de raiz, ou seja, as narrativas espaciais arquitetônicas, 

paisagísticas ou urbanísticas lineares, e funda o pensamento aberto, 

assumindo uma condição labiríntica, e contornos dos fluxos naturais internos. 

O modelo sugere uma estrutura diferente que aceita o caos e a falta de 

hierarquia narrativa. Como uma grama, ele cresce para todos os lados, abre 

inúmeras possibilidades de ligação, pode ser interrompido e novamente se 

ligar, sem prejuízo do conjunto. Nas relações entre os espaços, construídos ou 

exteriores, características como a conectividade, multiplicidade de linhas, 

ruptura sem significado também fazem parte da narrativa do projeto. 

 

INHOTIM 
 

O Instituto Cultural Inhotim se situa no município de Brumadinho, a 60 

quilômetros de Belo Horizonte, em uma área de proteção ambiental de 1400 

ha, sendo 600 ha de mata nativa preservada. O local onde se situa o museu 

atualmente, faz parte de uma antiga fazenda e local de guarda das obras de 

arte do empresário e colecionador Bernardo Paz, proprietário da coleção que 

deu origem ao museu. Em meados da década de oitenta ele iniciou a coleção 

de arte, em sua maioria obras produzidas a partir da década de 60 - pinturas, 

esculturas, desenhos, fotografias, vídeos e instalações, principalmente as de 
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grandes proporções. Por sua homogeneidade, representatividade e 

originalidade, a coleção alcançou o status de acervo e a possibilidade de exibi-

la norteou a criação do museu, que teve sua abertura oficial em 2004 (como 

CACI – Centro de Arte Contemporânea de Inhotim). Em 2006, ocasião em que 

foi rebatizado Inhotim Centro de Arte Contemporânea, e também quando passa 

a ser administrado pelo ICI (Instituto Cultural de Inhotim), o museu abre suas 

portas ao público mais abrangente com uma exposição de longa duração e 

outra temporária, concebida para durar dois anos, em conformidade com a 

particularidade e natureza semi-permanente do acervo. 

 

Concomitantemente à formação da coleção de arte, desde a década de oitenta 

o empresário começou a reunir plantas raras e ameaçadas de extinção sob a 

orientação do paisagista Burle Marx, que colaborou na formação de um jardim, 

próximo ao local onde antes se encontrava a sede da fazenda. A partir deste 

núcleo original, o projeto se expandiu com o crescimento do Museu e 

atualmente faz parte de um parque ambiental que possui 45 ha de paisagens 

projetadas. O projeto paisagístico ressalta, desde o início, o aspecto 

colecionista no sentido mais estrito do termo, sendo cultivadas coleções de 

Nolina ou Pata-de-elefante, Sagu e várias espécies de palmeiras. O atual 

parque ressignifica o sentido de coleção de plantas raras instituindo uma 

missão mais abrangente, de caráter ambiental sustentável, que desenvolve 

atividades que envolvem grupos do entorno, principalmente da cidade de 

Brumadinho. 

 

O Museu é composto por vários edifícios distribuídos pelo parque, formando 

galerias temporárias e permanentes, além de infra-estrutura para receber os 

visitantes: são ao todo dez galerias, sendo quatro para exposições temporárias 

e seis para exposições de longa duração; um restaurante, um bistrô e dois 

bares, uma recepção que agrega o atendimento, bilheterias, loja com livraria 

contígua e instalações sanitárias e de serviços. Em edifícios separados, se 

localiza a administração local, a reserva técnica, áreas de marcenaria, 

paisagismo, enfermaria, instalações para funcionários, edifício para ações 

educativas (que funciona em uma casa da antiga fazenda). Além dessas 

edificações existe uma capela e uma escola municipal que estão situadas 
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dentro do complexo espacial do museu-parque. Atualmente o museu 

administra a construção de um complexo educativo. 

 

Inhotim conta com um acervo permanente de aproximadamente 500 obras de 

100 artistas brasileiros e estrangeiros. A idéia da curadoria é formar um acervo 

multinacional e multigeracional. Uma parte está distribuída em exposição de 

longa duração, com obras adquiridas e comissionadas pelo museu. As 

exposições temporárias têm duração de aproximadamente dois anos e tomam 

lugar nas galerias Praça, Mata, Lago e Fonte. Outra parte do acervo - 

instalações e esculturas - está distribuída ao longo dos jardins. 

 

O COMPLEXO MUSEAL 

 
“O lugar ponto de partida e nenhum 

começo para a caminhada. Antes de se 

ter começado, já se está a recomeçar; 

antes de se ter terminado, repisa-se...”. 
(BLANCHOT, 1984: 104). 

 

A epígrafe de Blanchot revela, em parte, a sensação que se tem ao visitar 

Inhotim: a exposição disposta no território se configura em um espaço que é 

exposto no sentido de ser atravessado – um mapa. Com a visualidade 

incorporada à textualidade da paisagem, o visitante sente, mesmo antes de 

acessar as galerias, inclinações para uma prática do ver, sentir, envolver-se; 

sugestões de exercícios na produção do espaço centradas além do olho do 

observador, que se inicialmente procura marcas de reconhecimento, 

posteriormente insere o movimento e o tato nessa relação. Giuliana Bruno 

(2007) sugere uma leitura do espaço com a teoria do olhar em movimento, uma 

estratégia em que ler é incorporar uma viagem narrativa. Para a autora, 

construir um mapa teórico de uma arquitetura tão móvel quanto um filme, é 

usar uma lente de viagem e abrir-se para uma espacialidade sensorial – deste 

modo, ocorre um compromisso com o toque e o movimento. 
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Por ser a arquitetura uma disciplina háptica, ela desenvolve seus vínculos ao 

longo de um caminho que é tátil, que inclui movimentos, que por extensão, 

produzem emoções. Ao construir um atlas – como assim a autora denomina as 

formas de expressão da cultura espaço-visual - o mundo exterior se remete a 

uma paisagem interior. Emoção se materializa como uma topografia móvel, de 

modo que ‘atravessar’ mapas é alcançar o fluxo de uma psico-geografia 

pessoal e social. Investigar a arte e a arquitetura, nesse sentido, é ir além dos 

limites da moldura ou dos componentes arquitetônicos / urbanísticos / 

paisagísticos, pois neste tipo de atlas, edifícios e paisagem se fundem dentro 

de uma ‘arquitextura’, como se estivessem colocados em exibição.  

 

O museu de Inhotim é um daqueles casos que tem como temática essencial a 

complicada relação entre a narrativa proposta e a percepção que temos dela. 

Aos nossos olhos fica evidente que mudanças trazidas pelas escolhas e 

variações de percurso podem dar uma guinada na concepção que temos da 

exposição ou na própria narrativa. Um ‘olhar’ panorâmico é impossível, já que 

tanto o complexo arquitetônico quanto a exposição se encontram fragmentados 

e dispersos na extensão do parque ambiental. São várias as perspectivas: ter 

uma concepção acerca do museu depende do itinerário de cada visitante; fazer 

uma incursão pelo espaço se transforma em uma imersão subjetiva, construída 

por escolhas individuais. 

 

Os caminhos existentes no museu, pelo próprio caráter do lugar - de relevo 

levemente acidentado - instigam e fundam o desejo da escolha em ser um 

viajante ou um andarilho. O viajante legitima o enredo da curadoria, anda pelas 

trilhas sugeridas, aceita o texto-fronteira como discurso fundador do ‘livro’. Já o 

andarilho anda sem lugares pré-determinados, escolhe as partes do ‘livro’ que 

mais o empolgam. Viajante e andarilho fazem da narrativa do museu as suas 

próprias, e criam um mapa pessoal ao longo do caminho: 

 
“... o museu nos possibilita não somente habitar o espaço narrativo, 

mas tomar parte nele; possibilita fazer uma arquitetura pessoal 

dentro de um assunto intersubjetivo que pode ser compartilhado. 

Este é um arquivo comunitário onde lugares e obras são (re) 
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coletados na memória, juntados para assimilação, e dispostos para o 

visitante se apropriar: apropriados para a própria jornada mnemônica 

de negociação de vida” (BRUNO, 2007: 338). 

 

Entrar na museografia de Inhotim é entrar em uma geografia cujo mapa nos é 

disponibilizado através de um grande design expográfico, um design que 

conjuga edifícios, instalações e jardins. O complexo museal, aqui pensado 

como um grande edifício, está disposto em um vale, cujo acesso principal aos 

edifícios se dá pelo nível mais baixo do terreno. Ali se encontra o Jardim de 

Burle Marx, o mais antigo do museu, onde estão distribuídas esculturas e 

instalações nas clareiras. As plantas, os caminhos e as diferenças de nível em 

relação aos outros acessos impossibilitam uma tomada geral do parque, uma 

estratégia paisagística para provocar uma surpresa após cada curva, e avistar 

então as clareiras onde se encontram os edifícios e as esculturas. Cada uma 

delas é disposta em uma situação particular, como por exemplo, a instalação 

‘Bisected triangled, interior curve’, de Dan Grahan (2002) em que a 

transparência sugere uma interação com a paisagem, de modo que a intenção 

da obra exige uma locação sem barreiras visuais.  

 

Montaner (2008) caracteriza o paisagismo ‘rizomático’ como um jardim que 

proporciona um movimento livre ao visitante, com caminhos definidos pelos 

próprios itinerários. Esse jardim é uma continuidade à espontaneidade do 

jardim pitoresco inglês e suas linhas de fuga e ao paisagismo pictórico de 

Roberto Burle Marx, que se caracteriza por uma cartografia vegetal proposta 

como um lugar de caminhos onde o movimento pode se dar de forma livre. O 

projeto inicial de Inhotim é um jardim rizomático na medida de suas formas 

curvilíneas, sensuais e possibilidades de interligação. No entanto, os jardins 

que deram continuidade ao processo de crescimento do museu, principalmente 

os do entorno das galerias Adriana Varejão e Doris Salcedo, conjugam linhas 

sinuosas e retas e intervêm de forma mais radical no terreno, além de 

proporcionarem ao visitante somente uma narrativa, que tem como base o 

esquema raiz.  
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A continuidade do ICI com as orientações de Burle Marx está principalmente na 

valorização da flora nativa e no tratamento da planta em seu potencial como 

cor. O uso da vegetação regional em conjunção com outros materiais, cria 

certas ordens, ritmos, densidades, associações de volumes e texturas, jogos 

de claros e escuros, contrastes de cores, estratégias que dispostas no terreno 

criam um cenário teatral. Assim, a paisagem como cenário museal se desdobra 

nos vários níveis do terreno, acompanhando e se acomodando na topografia a 

partir da alameda de entrada. Ao se expandir para as encostas do vale vão se 

formando outros cenários nos platôs que recebem as galerias. Os movimentos 

de terra formam 5 lagos que ajudam a compor a paisagem do parque e alternar 

edifício/lago/extensão de jardim.  

 

Sobre as diferentes volumetrias que dão dinâmica aos cenários, é sobreposta 

uma malha de trilhas e pontes que fazem a ligação entre os edifícios e as 

clareiras. Se compararmos o complexo como um grande edifício fragmentado, 

o espaço apresenta um hipertexto espacial, que traz características peculiares 

ao projeto ao transformar um esquema contínuo de ligações em um campo 

fluido de interações. A linha de horizonte é rompida pela paisagem 

montanhosa, pela vegetação natural somada à paisagística, e o espectador, 

através dos caminhos, passa a visualizar um cenário após o outro. O conceito 

de rizoma de Deleuze, uma vez reinterpretado espacialmente no complexo do 

museu, é marcado pelo ‘princípio de conexão e heterogeneidade’, ou seja, um 

modelo espacial que permite a conectividade entre os diferentes níveis 

programáticos. O recurso de um sistema de trilhas, com seus diferentes 

acessos e níveis, conectam os edifícios isolados transformando-os em 

ocorrências espaciais, além disso, a existência de uma rede paralela de 

acessos entre os platôs, faz com que estes se relacionem por uma matriz de 

(des)continuidades físicas e (des)continuidades visuais. Deste modo, a 

narrativa da exposição pode ficar por conta dos visitantes, que constroem o 

sentido do todo pela soma das partes. O parque se torna mais que um detalhe 

na expografia, é uma moldura para as galerias e para as obras que estão 

espalhadas no terreno. Não é uma expografia ingênua, nem tampouco neutra.  
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O EDIFÍCIO COMO MOLDURA DA ARTE  

 

O conceito espacial de Inhotim - o museu colagem de fragmento -, possibilita a 

experimentação e a concretização de instalações de grandes proporções, 

como a obra Neither (2004) da artista Doris Salcedo. Essa instalação se 

encaixa na proposta do museu, de apresentar obras de grande escala que 

tragam um diálogo com a arquitetura. O edifício, elaborado especificamente 

para esta instalação, tem como temática a opressão, a segregação dos 

campos de concentração e por extensão todos os tipos de opressão. 

Internamente, uma ante-sala anuncia a obra, formada por grades de aço 

incrustadas nas paredes de gesso, em toda a extensão da sala fechada. O 

ambiente é complementado por uma iluminação branca intensa, combinando 

contundência e assepsia em grande força simbólica. O edifício que envolve a 

instalação segue a matriz forma x função e procura dialogar com a visualidade 

interior, através de seu formato prismático robusto, como um contêiner 

desprovido de qualquer ornamentação, refletindo em suas paredes externas a 

mesma impressão asséptica do interior, embora não apresente a mesma 

intensidade de expressão.  

 

Como resultado do diálogo entre artista e arquiteto, a Galeria Adriana Varejão 

também foi desenvolvida como um site-specifc. O edifício guarda semelhanças 

com a matriz moderna brutalista paulista, caracterizada pelas estruturas 

aparentes em concreto armado como linguagem predominante. O edifício 

surge na forma de um grande prisma em balanço com grandes vãos internos 

sem nenhum obstáculo estrutural que atrapalhe a visão da obras, 

principalmente no segundo andar. A expressividade do pavilhão deixa claro 

que o seu posicionamento em relação às obras não é de passividade: as 

diferenças radicais entre texturas, os jogos de abertura e fechamento do 

edifício demonstram a intenção de diálogo entre arquitetura e conjunto da obra. 

Este por sua vez, inspirado em reinterpretações de azulejos – no segundo 

andar, de azulejos barrocos -, faz contraste e se transforma em uma espécie 

de pele do edifício, criando uma teatralidade dramática na conjunção de 
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opostos (concreto e azulejo). O programa também foi elaborado para criar um 

circuito que se inicia no pavimento térreo e termina em um terraço/mirante, 

direcionando o visitante a uma ordem de apreciação da exposição. O último 

pavimento é ligado ao terraço/mirante por meio de uma rampa fechada com 

paredes altas, intencionalmente criadas para proporcionar uma surpresa visual 

ao visitante, que tem uma visão panorâmica do parque, já que esta galeria se 

situa na parte mais alta do terreno. Esse edifício se enquadra na museografia 

modernista, tanto no que se refere à base da obra quanto ao circuito, que 

oferece somente uma possibilidade narrativa. 

 

As galerias de exposições temporárias são grandes pavilhões de alvenaria que 

seguem a lógica da matriz expositiva moderna, a do ‘cubo branco’, com 

algumas alterações que buscam a integração do meio exterior com o interior, 

como por exemplo, os vazados nas paredes e o acesso aberto da Galeria 

Mata. Os edifícios buscam conjugar a dimensão relacional da planta livre 

associada à dimensão formal externa da arquitetura pós-moderna. As 

chamadas ‘fachadas compensatórias’, ou como denomina Venturi ‘decorated 

shed’, tem uma proposição de uma arquitetura conformada por espaços livres 

internos e decorados por signos reconhecíveis, citações de elementos 

decorativos arquitetônicos. Os tetos, dedicados à área técnica, reduzem a 

possibilidade de experimentação em todos os planos da galeria, sem que se 

tenha que fazer grandes adaptações no espaço. A percepção do visitante pode 

ser comprometida por elementos arquitetônicos que interferem no contexto da 

obra: a instalação 40 Part Motet (2001) de Jane Cardiff, por exemplo, - 

quarenta caixas de som espalhadas por um salão branco -, é uma instalação 

sonora que perde expressividade pela presença absorvente do teto aparente 

que contamina visualmente e acusticamente a obra de arte. Desta forma as 

galerias temporárias, por suas limitações espaciais, “limam as arestas [das 

obras] e as adaptam a seu espaço, inclusive as obras que tomam como 

temática o questionamento institucional, político e espacial do museu” 

(Sperling, 2005:12). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS. 
 
O complexo de Inhotim apresenta possibilidades de se pensar tanto a proposta 

da Colagem de Fragmentos como o conceito de Rizoma. Da colagem, 

buscamos o modo como o Museu/Curadoria pensou sua composição. 

Poderíamos também incluir o conceito de evento de Tschumi (1998), no qual o 

acontecimento é imprescindível para a organização espacial do museu. O 

rizoma entra na análise na medida em que o espaço se atém na narrativa 

rizomática proposta pelo Museu e pela própria necessidade de criação de 

fluxos. Quanto ao paisagismo propriamente dito, sugestão inicial de Burle Marx 

dialoga com o conceito de jardim rizomático, ao contrário das propostas 

posteriores. Mas como a fase inicial de jardins é somente uma pequena parcela 

do parque, é impossível considerar o complexo museal como um jardim 

rizomático, ele está mais para uma proposta modernista. 

 
Se considerarmos o complexo como uma grande museografia, como foi 

analisado o museu, é possível pensar a ruptura da relação tradicional entre 

interior e exterior do ‘edifício’. Cada parte pode ser lida como um interior de 

uma estrutura maior ou como um exterior de uma estrutura menor. Nessa 

perspectiva a lógica de tudo é o conjunto: o complexo apresenta uma maneira 

distinta de pensar, como em uma cidade contemporânea, apoiada pelos fluxos 

de circulação. O conjunto do museu está constituído de edifícios desconexos 

que são dispersos, sem um eixo e um centro. 

A concepção da narrativa expositiva se encontra na idéia da descentralização e 

abre a possibilidade de derrubar sua linearidade enquanto proposta expositiva, 

embora nos espaços temporários e na Galeria Adriana Varejão isso não 

aconteça. A narrativa do complexo permite novas e variadas leituras - feito 

recorte-colagem -, para compor um mosaico a partir de um traçado textual 

proposto. As exposições temporárias reduzem essa possibilidade, já que a 

museografia normatiza a atitude contemplativa do visitante.  

Tudo leva a crer que o Instituto Cultural Inhotim foi concebido como um 

complexo para ser entendido como um espetáculo fragmentário, na qual a 

totalidade referencial é formada por uma colagem de partes que se dissolve 
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num processo de desmaterialização da unidade e do todo, como em uma 

‘vontade de dissolução do objeto museu’. Enfim, o espaço do parque se 

transforma em uma grande museografia, que opera pela estratégia de 

camuflagem dos edifícios, embora suas formas definidas de matriz modernista 

são impostas ao espaço circundante e não alcançam um continuun com a 

diversidade ali existente. 
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